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INTRODUÇÃO 




Se você estiver verdadeira e plenamente realizado em sua vida espiritual, se você raramente se frustra ou fica insatisfeito, este livro não é para você. Não há necessidade de continuar a leitura.


Mas se, como eu, você anseia por um relacionamento mais íntimo e ininterrupto com o Deus vivo, no qual você e Ele estejam “em sintonia” de forma que você sinta a presença dEle e vivencie o seu poder regularmente, eu lhe convido a percorrer estas páginas juntamente comigo.


A maioria das pessoas das quais você se senta ao lado na igreja vive com um medo persistente e constante de que esteja deixando de obter algo em sua caminhada como crente. A fé intelectual dessas pessoas está intacta — mas a sua intimidade com Deus está ausente. Ninguém pode abalá-las no tocante às suas crenças, mas os seus corações não se agitam com uma fé revigorada há muito tempo. Para tornar as coisas ainda piores, elas não têm explorado novas passagens na Palavra de Deus há anos. E para que não sejam expostas como “estranhas”, elas mantêm distância de qualquer coisa que seja relacionada ao Espírito Santo. Não vá muito longe neste caminho ou você será rotulado como “emotivo” ou alguém que está “caindo no erro”.



Eu chamo isso de trágico. Se você fizer parte do grande número de cristãos que nunca conheceu a alegria e o êxtase absoluto de caminhar de forma mais íntima com Deus, mas sabe que há mais, muito mais... minha esperança é que estas páginas o atraiam, acalmem os seus temores, e o incentive a ser envolvido pelo abraço apertado de Deus. Eu entendo pelo que você está passando e o recebo como um peregrino companheiro que está cansado de uma existência estéril, improdutiva e previsível. A promessa de Jesus de uma “vida com abundância” seguramente inclui mais do que isso!


A maioria de nós está intrigada com o Espírito Santo. O calor radiante de Deus nos atrai da mesma forma que a luz de uma lâmpada atrai uma mariposa. Nosso desejo é nos aproximar, conhecê-lo intimamente. Nós desejamos entrar em novas e estimulantes dimensões de sua obra — mas nós nos detemos. Ficamos hesitantes... tememos estar errados ou ser malcompreendidos. O fato é que isso já aconteceu comigo, e eu suspeito que você sinta o mesmo frequentemente.


Descobri que, muitas vezes, uma das melhores maneiras para se chegar à resposta certa é começar com as perguntas certas. Acredito que o que me chamou a atenção para este fato, em primeiro lugar, tenha sido um pequeno livro intitulado Dear God: Children’s Letters to God.


Uma garotinha chamada Lucy perguntou a Deus: “Querido Deus, você é realmente invisível ou isso é só um truque?”


Norma perguntou: “Querido Deus, tu quiseste que a girafa fosse realmente assim, ou foi um acidente?”


Uma das minhas perguntas favoritas foi feita por Nan: “Querido Deus, quem desenha as linhas em torno de todos os países?”


Anita perguntou: “É verdade que o meu pai não vai para o céu se usar em casa as palavras que fala no boliche?”


Hilário, encantador, inocente... e, oh, tão perspicaz! Às vezes você não luta com questões semelhantes?


Guardei a pergunta de Seymour para o final: “Querido Deus, por que fizestes todos aqueles milagres nos tempos antigos e não fazes nenhum ag ora?”1 


Isso é verdade? Certamente pode parecer que o caso seja este. “Querido Deus, todas estas coisas grandes e poderosas acabaram? Tudo isso ainda existe no ministério do Espírito? A Tua presença significativa e Tuas obras poderosas chegaram ao fim?”


Estas são perguntas válidas. Aqui estão mais algumas que pedem respostas. Vamos explorar cada uma delas com mais detalhes em nossa jornada juntos:




》 Quem é o Espírito Santo?


》 Por que eu preciso do Espírito?


》 O que significa ser cheio do Espírito Santo?


》 Como posso saber se estou sendo conduzido pelo Espírito?


》 Como o Espírito me liberta do pecado?


》 Posso ser solicitado pelo Espírito hoje?


》 O Espírito ainda cura nos dias de hoje?


》 Como posso conhecer — vivenciar verdadeiramente — o poder do Espírito?





Vamos explorar as respostas para cada uma dessas perguntas nos capítulos que se seguem, à medida que descobrirmos as verdadeiras razões pelas quais precisamos do Espírito em nossas vidas. Também vamos aprender a incrível diferença que Ele pode fazer na forma como conduzimos a nossa vida pessoal.


Durante os anos de minha formação, incluindo os meus anos no seminário, eu mantive uma distância segura da maioria das coisas relacionadas ao Espírito Santo. Fui ensinado a ser cuidadoso, a estudá-lo a partir de uma distância doutrinária, mas não me aproximar muito de qualquer um dos reinos de suas obras sobrenaturais. Explicar o Espírito era algo aceitável e incentivado; ter experiências com Ele não era. Abraçá-lo estava fora de cogitação. Hoje, eu me arrependo disso. Eu vivi o suficiente e ministrei amplamente para perceber que aproximar-se dEle não é apenas possível — é precisamente o que Deus quer.


 


Minha grande esperança nestas páginas é ficar de fora do calor da batalha teológica que analisa e critica, e seguir em direção àquEle que foi enviado para nos ajudar. Ele anseia capacitar você e eu com a sua presença dinâmica. Ele está apto e pronto para mudar as nossas atitudes, aquecer os nossos corações, nos mostrar como e por onde caminhar, nos confortar em nossas lutas, fortalecer os pontos fracos e frágeis de nossas vidas, e literalmente, revolucionar a nossa peregrinação neste planeta, rumo ao paraíso. A transformação interior é a especialidade dEle.


Francamente, este livro é muito mais para o coração do que para o intelecto.


Eu lhe convido a participar desta jornada em um nível pessoal. Há outros estudos que abordam este tema em um nível mais cognitivo, observando nuances teológicas e pesquisando cada detalhe exaustivamente. Mas em nossa viagem juntos, através destas páginas, em vez de restringir o Espírito de Deus à prateleira da biblioteca, vamos convidá-lo a entrar na sala. O Espírito de Deus foi enviado, em última instância, para estar envolvido em nossa vida cotidiana... para que tenhamos experiências íntimas com Ele. Deus planejou que o nosso relacionamento fosse íntimo — um relacionamento que cresça em profundidade e proximidade.


Nunca se esqueça disso: o Espírito Santo está interessado em nos transformar de dentro para fora. A proximidade dEle coloca esta transformação em movimento. Ele está operando em dezenas de maneiras diferentes, algumas delas sobrenaturais. Ele está interessado em nos mostrar a vontade do Pai. Ele está pronto a nos dar a dinâmica necessária para vivenciarmos satisfação, alegria, paz e contentamento, a despeito de nossas circunstâncias. Abraçar o Espírito nos dá a perspectiva correta para vivenciar estas (e muitas outras) experiências. Não é hora disso se tornar realidade?


 


Eu lhe convido a fazer esta jornada comigo. Nós não temos nada a temer — temos somente alegrias a serem descobertas quando seguirmos a liderança dEle.



Charles R. Swindoll

Frisco, Texas,

Verão de 2010
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QUEM É O ESPÍRITO SANTO? 




Um dos momentos mais inesquecíveis da minha vida aconteceu quando eu tinha uns dez anos de idade. Meu pai serviu aos Estados Unidos durante a Segunda Guerra Mundial em uma fábrica na nossa cidade, construindo todos os tipos de equipamentos úteis para os tanques, aviões de combate e enormes bombardeiros que defenderam a nós, os americanos, em terras distantes. A jornada de trabalho do meu pai era muito longa e ele trabalhava intensamente. Como resultado, ele sofreu um colapso físico. Junto com este colapso surgiu um trauma emocional que intrigava a todos, inclusive os médicos.


Em meu coração, eu estava convencido de que o meu pai iria morrer. Ele pode ter pensado assim também, porque certa noite chamou-me até o seu quarto para uma conversa melancólica de pai para filho, pronunciada em termos terminais. Lembro-me de inclinarme bem perto de sua cama, ouvindo atentamente uma voz que era pouco mais que um sussurro. Pensei que estivesse ouvindo as suas palavras pela última vez. Ele me aconselhou sobre a vida — como eu deveria viver, como deveria me comportar como seu filho. Os conselhos não foram longos, e logo depois me retirei, atravessando o corredor, dirigindo-me ao quarto que eu dividia com meu irmão mais velho. Sozinho, me deitei na minha cama e chorei, convencido de que não veria o meu pai vivo novamente.


 


Aquela cena me assombra. Embora meu pai tenha se recuperado e vivido mais três décadas, eu ainda me lembro da noite em que ele conversou comigo.


Algo muito importante está envolto em nossas palavras finais. Considere aquela noite em Jerusalém, quando o Senhor e os seus discípulos se reuniram para o Seder Pascal — o que chamamos de “A Última Ceia”. Menos de 12 horas depois de os discípulos se sentarem ao lado do Salvador durante essa refeição, Jesus foi pregado numa cruz; algumas horas depois, Ele estava morto. Jesus compreendeu o significado desses momentos e a importância dos seus últimos conselhos. E então Ele forneceu aos seus discípulos exatamente o que eles precisavam para viver o restante dos seus dias. Naquele pequeno recinto, eles deixaram de lado os copos e as bacias de madeira, e todos os olhos se fixaram nEle e todos os ouvidos se inclinaram para ouvir a sua voz. A dor dos discípulos dificilmente lhes permitiu assimilar as últimas palavras de seu Senhor à medida que Ele lhes ensinou como prosseguir... sem Ele.


Registrado pelo discípulo João — aquele que se sentou ao lado do Senhor naquela refeição e que meditou sobre estes eventos durante 60 anos antes de expressá-los em seu Evangelho — o conforto e a instrução que vieram dos lábios do nosso Senhor que estava prestes a morrer, ganham vida em João 13 a 17.



DOIS SEGREDOS A RESPEITO DA VIDA CRISTÃ 


Jesus contou dois segredos aos seus discípulos — dois pilares da verdade que suportam todas as outras verdades sobre a vida cristã... a verdade que daria sentido à vida após a sua morte. O primeiro está relacionado a Ele e tem a ver com algo que aconteceu em sua vinda. O segundo está relacionado a nós e tem a ver com o que aconteceria quando Ele partisse... e que tem acontecido desde então.


 


O primeiro, a verdade sobre Ele: Jesus contou aos discípulos que o segredo de sua vida vitoriosa era a sua união vital com o seu Pai. Ele falou repetidamente sobre o seu Pai naquela noite. Ele lhes disse que veio à Terra com a bênção do Pai, que estava no poder do Pai, e que ministrava através da orientação do Pai. Além disso, era a vontade do Pai que Ele proclamasse a sua Palavra. Pelo fato de nunca ter havido um rompimento naquela união vital, Jesus havia sido capaz de viver uma vida perfeita, que o qualificava para morrer como a oferta pelo pecado do homem.


Mas Ele não parou aí. O segundo segredo diz respeito aos seus seguidores: a nossa vida vitoriosa está intimamente relacionada à nossa união vital com o Espírito Santo. Se fôssemos habitualmente capacitados pelo poder do Espírito que habita em nós, poderíamos conhecer o tipo de vida que Jesus viveu. Ian Thomas descreveu isso muito bem: “A vida que Ele viveu, qualificou-o para a morte que Ele sofreu. E a morte que Ele sofreu, nos qualifica para a vida que Ele viveu”.


Jesus nos disse que é possível viver a vida que Ele viveu, dia após dia, quando nos aproximamos do poder do Espírito de Deus, que habita em nós. Leia isso como notícias renovadoras para si mesmo: através do seu Espírito Santo, podemos realmente viver como Cristo viveu.


Sem dúvida, os discípulos ficaram confusos ao ouvir sobre “o Espírito”. Provavelmente, as suas mentes ainda estavam muito confusas com a declaração de Jesus: “Eu estou indo embora!”. Eles se sentaram paralisados, presos a esta afirmação, incapazes de formular qualquer uma das perguntas sobre as quais refletiriam mais tarde. Eles estavam em estado de choque. Jesus destacou que eles não estavam nem mesmo curiosos sobre para onde Ele estava indo. Eles não conseguiam lidar com a notícia de sua partida, assim como eu, quando garotinho, não conseguia lidar com a possibilidade de meu pai estar morto pela manhã. Ao lutar com aquela tragédia e sendo incapaz de vencê-la, desabei em lágrimas.


 


Assim aconteceu com os discípulos. O “coração [dos discípulos] se encheu de tristeza” (Jo 16.6). Neste trecho, a palavra grega para tristeza significa “luto” — a dor devastadora que acompanha a perda de alguém que amamos. Jesus compreendeu tudo o que eles estavam enfrentando. Ele percebeu que a dor e o medo haviam tomado o coração deles.


Todos nós queremos muito passar a impressão de que podemos lidar com qualquer coisa que nos sobrevier. Queremos parecer seguros até mesmo quando nos sentimos extremamente inseguros. O fato de que “podemos lidar com qualquer coisa”, é uma grande mentira. A verdade é que lá no fundo, dentro de cada um de nós, ansiamos ser protegidos. Desejamos ser guardados em segurança. Quando algum terremoto leva esta segurança de nós, as amarras da nossa fundação se deslocam. Isso acontece quando nos deparamos com a possibilidade de uma doença terminal ou a morte iminente de um ente querido ou quando nos deparamos com o perigo no campo de batalha. Quantos soldados enlouquecem no navio, na rampa de desembarque, antes mesmo de tocar a água? A iminência de perigo ou separação traz sentimentos desesperadores de insegurança. Foi o que aconteceu com os discípulos. E Jesus disse: “Homens, a tristeza encheu o vosso coração. O pesar paralisou vocês. Eu entendo”.


Mas Ele não os abandonou naquela situação desesperadora. Ele prometeu: “Não vos deixarei órfãos; voltarei para vós” (Jo 14.18).


Somos capazes de ler isso calmamente... mas tente imaginar os discípulos ouvindo estas palavras pela primeira vez. O estômago de cada um dos discípulos deve ter sofrido uma forte agitação quando eles ouviram a palavra órfãos, pois certamente se sentiram exatamente assim. Jesus e os discípulos haviam sido inseparáveis durante mais de três anos. Jesus estava lá quando eles acordavam. Ele estava com os discípulos em praticamente toda e qualquer situação que enfrentavam. Quando eles pediam ajuda, Jesus estava por perto, pronto para intervir. Quando eles diziam: “Boa noite”, Ele respondia rapidamente. De repente, tudo isso mudaria. Ele os estava deixando — permanentemente. E embora os discípulos fossem adultos, a dor da partida de Jesus fez com que eles se sentissem órfãos. 


 


Eu lhe contei sobre aquela noite em que pensei que meu pai estivesse deixando a nossa família. Para nossa surpresa, ele se recuperou e viveu mais 35 anos, ficou viúvo e viu todos nós crescermos. No entanto, sua partida desta vida, em 1980, marcou de tal modo a minha vida que as coisas nunca mais seriam as mesmas. Não há mais visitas. Não há mais telefonemas. Não há mais oportunidades para nos sentarmos e conversarmos sobre alguma coisa. Ele não está mais aqui para me ouvir e me responder. De uma maneira estranha, desde aquele dia há ocasiões em que me sinto órfão. Eu ainda sinto falta de poder ver o meu pai, ouvir a sua voz, vê-lo me responder.


Os discípulos se sentiram assim. Não haveria mais refeições juntos. Não haveria mais conversas junto ao mar. Não haveria mais conversas tranquilas ao redor de uma fogueira durante a noite. Não haveria mais risos juntos... nem lágrimas... os discípulos não assistiriam mais Jesus lidar com alguma situação difícil. Órfãos.


Eu amo a compaixão de Jesus por eles naquele momento. Ele escolheu as suas palavras cuidadosamente. “Eu não vou deixar vocês órfãos... Eu tenho uma solução”. O plano B já estava em andamento. A resposta que Jesus deu aos discípulos foi a pessoa do Espírito Santo.



“NÃO VOS DEIXAREI ÓRFÃOS” 



E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, [literalmente, um outro do mesmo tipo], para que fique convosco para sempre, o Espírito da verdade, que o mundo não pode receber, porque não o vê, nem o conhece; mas vós o conheceis, porque habita convosco e estará em vós. (Jo 14.16,17)





Ahá! Jesus lhes prometeu “outro Consolador”. Ou seja, o Espírito Santo. E quando o outro Consolador viesse, Ele se tornaria parte integrante da vida dos discípulos. Ele habitaria dentro deles. Diferentemente de Jesus, que havia apenas estado com eles, o Espírito habitaria neles. Que diferença enorme! Não muitos dias depois, quando o Espírito chegasse, Ele entraria e habitaria neles para sempre. A companhia não seria mais temporária; a presença do Espírito é uma presença permanente. Isto jamais havia acontecido antes — nem mesmo na vida dos grandes homens do Antigo Testamento. Mas aconteceria a partir de agora!


Jesus teve de partir para que o Espírito iniciasse a sua habitação permanente. Jesus deixou isso claro: “Todavia, digo-vos a verdade: que vos convém que eu vá, porque, se eu não for, o Consolador não virá a vós; mas, se eu for, enviar-vo-lo-ei” (Jo 16.7).


A pergunta que vem à mente é: Por que era conveniente que Jesus partisse? Por que seria mais vantajoso ter o Espírito Santo ao invés do próprio Cristo?


Esta não é uma pergunta muito difícil de responder. Jesus Cristo, enquanto na terra, residiu em um corpo. Portanto, poderia estar apenas em um lugar de cada vez. Quando Ele estava em Nazaré, não estava em Jerusalém. Quando estava perto da costa norte da Galileia, não podia estar andando junto ao Mar Morto. Ele podia estar em apenas um lugar ao mesmo tempo. No entanto, quando Jesus deixou a terra e enviou o Espírito Santo, o Espírito de Deus, sendo onipresente (a capacidade que Deus tem de estar em todos os lugares), poderia encher e capacitar um homem na Palestina, uma mulher na Síria, e outro indivíduo na distante Itália, com o mesmo poder. No mesmo momento em que você vivenciar o poder do Pai como Jesus o vivenciou, um crente na Angola, no Alasca ou no extremo sul da Austrália pode vivenciar este mesmo poder.


“Vos convém que eu vá”, disse Jesus. “Dessa forma, vocês não terão que estar comigo fisicamente para terem o meu poder. Eu darei a vocês a força interior de que vocês precisam, e esta força nunca lhes deixará”. Que grande plano! A reação foi o medo; a solução foi o Espírito de Deus.


 



ABRAÇANDO A PESSOA DO ESPÍRITO SANTO 


Note que Jesus se referiu ao Consolador como uma pessoa, e não como uma coisa. Para a maioria das pessoas, a pessoa, a obra e o ministério do Espírito Santo são pouco mais que um mistério. Ele não é apenas invisível — muitas pessoas também o consideram um pouco sinistro... especialmente quando, durante anos, Ele tem sido tratado com distância e chamado, formalmente, de Espírito Santo. É difícil compreender o conceito completo.


Todos nós tivemos pais humanos, portanto não é muito difícil entender o conceito de Pai celestial. Nas casas tradicionais, o pai é o responsável, aquele que toma as decisões e está encarregado da proteção, da orientação, da liderança e da estabilidade do lar. Há exceções, mas, em última análise, o pai é quem dá o voto final. Nós respeitamos e honramos a Deus Pai. Nós o adoramos na majestade e beleza de sua santidade. 


Nós nos identificamos muito mais facilmente com Jesus. Embora seja o Filho de Deus, Ele veio à terra como um ser humano e cresceu ao lado de seus pais, assim como nós. Pelo fato de Jesus ter sido uma pessoa de carne e sangue, temos uma imagem mental tangível de Cristo. Até mesmo o seu papel como o Filho de Deus é bastante claro para nós. Nossa familiaridade com o seu sofrimento e morte faz com que nos sintamos próximos a Ele e sejamos gratos. Jesus é aquEle que nos conduz ao Pai. Foi Ele que implementou o plano do Pai. Nós não apenas amamos a Jesus, mas também o adoramos.


Mas, e quanto ao Espírito Santo? Para muitos, Ele ainda é “um ser divino”. Nem mesmo mudar o seu título para “Espírito” ajuda muito. Certamente, o nome soa estranho para os leigos. Se o seu nome for algo vago para nós, o fato da maioria das pessoas considerarem as suas obras e o seu ministério como coisas misteriosas não surpreenderá. E uma vez que aqueles que geralmente tentam explicar a operação do Espírito Santo são teólogos notoriamente obscuros e de difícil compreensão, não admira que a maioria das pessoas não faça a mínima ideia de quem Ele seja. Não é de admirar que muitos de nós não se sintam intimamente relacionados com Ele.


 


Mas isso não será mais assim! Deus não é passivo. Ele não espera apenas que estejamos bem; Ele é proativo, envia o seu Espírito de modo que a nossa segurança seja certa.



SAINDO DO CAMPO TEÓRICO E ENTRANDO EM UM RELACIONAMENTO 


Francamente, eu sou tão culpado quanto os teólogos de pensamentos complexos que tentam “explicar” o Espírito inescrutável de Deus. Na década de 1960 eu ministrei um curso sobre o terceiro membro da Trindade. Quando peguei minha caneta para escrever este livro, pensei que consultar as minhas anotações antigas pudesse ser útil. Meu problema imediato foi localizá-las. Será que eu havia arquivado estas anotações na letra E de “Espírito Santo”? Não. Será que eu as havia colocado junto aos documentos agrupados na letra S de “Santo”? Não... Talvez elas estivessem escondidas no meu arquivo sob a letra C de “Consolador”. Errado de novo. Ou sob a letra T de “Trindade”. Sem chances.


Eu procurei até encontrá-las... e as localizei arquivadas na letra P de Pneumatologia. Surpreendente! Isso diz muito sobre como eu abordava o Espírito Santo há cinco décadas: de uma maneira estritamente teórica e teológica... nem um pouco relacional.


Não me entenda mal. Não há nada, absolutamente nada de errado com a teologia. A doutrina sensata nos dá raízes fortes. As pessoas que não têm esta estabilidade podem facilmente cair em extremismos e erros. No entanto, não faz sentido tratar um assunto de foro tão íntimo a uma distância impessoal, mantendo todas as coisas completamente seguras a partir dos pontos teórico e analítico. Já existe muito disso. O que precisamos é uma investigação muito mais pessoal das obras íntimas do Espírito — precisamos ser abraçados pelo Espírito, sem perder a nossa âncora na verdade teológica.


 





É verdade que algumas das obras do Espírito parecem mais teóricas do que experimentais. Mas um olhar mais atento as torna muito pessoais. Por exemplo:




》 O Espírito é Deus — Ele é igual, coexistente e coeterno com o Pai e o Filho.


》 Como um filho de Deus, você tem o próprio Deus vivendo dentro de você. Agostinho, que se viu cedendo ao pecado em uma ocasião, mudou de direção e correu. Finalmente, completamente sozinho, ele parou, colocou a cabeça entre as mãos e disse: “Oh, alma, não sabes que Deus está sempre em ti?”


》 O Espírito possui todos os atributos da divindade. Tudo o que você já ouviu falar sobre Deus — sua onipresença, sua onipotência, sua onisciência — também é válido para o seu Espírito. Então, quando você precisar de força, o Espírito estará pronto a lhe fornecer. Quando você precisar de confiança... fé... conforto... saiba que você pode obter tudo isso a partir do Espírito de Deus.


》 O Espírito regenera o pecador que crê. A sua salvação, que se tornou possível por causa da morte de Jesus na cruz, é realizada pessoalmente em seu coração através do Espírito de Deus. Ele dá vida àquela nossa parte imaterial que estava fria e morta no pecado. Ele traz você à vida de uma maneira nova e eterna.


》 Ao sermos batizados no Espírito, somos inseridos no corpo universal de Cristo. Você tem uma nova identidade, uma nova família. Você tem parentes que nem sequer conhece. Você está conectado a estas pessoas por um laço comum que pode ser rastreado até a cruz. Por causa do Espírito Santo, você e eu somos membros da família de Deus.


 


》 O Espírito habita em todos os que foram convertidos. Você nunca está sozinho. Sua vida cotidiana assume uma dimensão eterna porque Ele vive em você. Você pode resistir às catástrofes da vida porque você tem um propósito de vida diferente.


》 O Espírito nos sela, mantendo cada crente firme na família de Deus. Você não deve ter medo de perder o que Deus realizou a seu favor... começando pela sua salvação. Você não fez nada para merecê-la; o Espírito garante que você não irá perdê-la. Ele lhe guarda. 









E este é só o começo!


Estas verdades são tão profundamente pessoais que precisaremos de um tempo para desembalá-las; mas esta é uma jornada maravilhosa. O que estamos prestes a descobrir é a diferença prática que o Espírito pode fazer em nossas vidas em um nível pessoal e duradouro.


Eu tenho servido como pastor durante quase 50 anos. Ano após anos, conversando com as pessoas antes de pregar, ou estando na frente da igreja depois de um culto de adoração, acredito que estou apto a tratar as perguntas que as pessoas estão fazendo. Sem nenhum exagero, a maioria das questões que afligem o coração das pessoas pode ser respondida com uma compreensão prática de como o Espírito de Deus trabalha na vida do cristão.


Minha ênfase está no lado prático do Espírito Santo — dimensões raramente mencionadas de sua obra dentro de nós individualmente, e de seu ministério entre nós, coletivamente. Por quê? Porque estas são as coisas que nos ajudam a viver com veemência em um mundo amaldiçoado pelo pecado, e cercados por pessoas que perderam o entusiasmo pela vida. Nós nos tornamos instrumentos únicos nas mãos de Deus quando estas coisas ganham vida. Eu acredito que você queira ser um instrumento único nas mãos dEle. Francamente, eu também! Temos tudo a ganhar, e nada a perder, ao permitirmos que a verdade apareça. Lembre-se de que é a verdade que nos liberta.




O fato de que ninguém pode escapar é este: a vida da maioria (sim, da maioria) dos cristãos que conhecemos tem pouca dinâmica e pouca alegria. Olhe para eles. Pergunte a eles! Eles anseiam por intimidade, por paixão, por paz e estabilidade satisfatórias, e não apenas por um relacionamento superficial com Deus, baseado em palavras religiosas sem sentimentos e conflitos contínuos que não foram curados. Certamente há mais para a vida de fé do que as reuniões da igreja, o estudo superficial da Bíblia, os jargões religiosos e as orações sem sentido. Seguramente o impressionante Espírito de Deus deseja fazer mais dentro de nós do que o que está acontecendo atualmente. Há cicatrizes que Ele deseja remover. Há sentimentos feridos que Ele deseja curar. Há discernimentos que Ele deseja conceder. Há profundas dimensões da vida que Ele teria prazer em tornar acessíveis a nós. Mas nenhuma das opções acima acontecerá automaticamente — não enquanto Ele continuar a ser um pequeno, intocável e estéril ponto de luz em nossa tela teológica.


Precisamos permitir que Ele nos abrace. Precisamos da segurança que vem do envolvimento completo em sua proteção e em seu poder. Ele é o Consolador que nos conforta, lembra? Ele é o Mestre da Verdade, o Revelador da vontade de Deus, aquEle que nos concede dons e nos cura. Ele é a chama inextinguível de Deus, meu caro amigo. Ele é Deus. Manter distância de alguém que é tão vital e essencial é pior do que errado; é absolutamente trágico.



REMOVENDO A RESISTÊNCIA ENTRE ELE E NÓS 


Isso tudo não soa atraente? Você não ansiava por uma firmeza e por uma fé confiante assim? Estas características jamais estiveram restritas aos santos do século I. Eu não encontro nenhuma declaração bíblica que limite a presença ou a dinâmica do Espírito a algumas pessoas dos tempos passados. Aquele que prometeu novas dimensões de capacitação divina a um grupo de seguidores atemorizados, também está ansioso para cumprir a promessa em nós hoje.


 


Francamente, eu estou pronto para este tipo de capacitação. E você? Você e eu precisamos desta capacitação, e podemos recebê-la, se a pedirmos... então vamos reivindicá-la!


Devo fazer uma confissão breve e honesta: um olhar prático e pessoal ao Espírito não surge naturalmente para mim. Fui criado por uma mãe muito firme e estável e por um pai previsível que proporcionaram um lar sólido, onde meu irmão, minha irmã e eu crescemos em segurança. Fomos ensinados a amar a Deus, crer em Cristo, confiar na Bíblia e obedecê-la, e também a frequentar a igreja fielmente. Grande parte da minha teologia foi fixada à base sólida daqueles primeiros anos em casa.


À medida que eu cresci, minhas raízes foram fortalecidas nos fundamentos da fé cristã. A minha formação no seminário bíblico aprofundou ainda mais estas raízes. Na época em que me formei no Dallas Theological Seminary, eu tinha muitas convicções e algumas perguntas, especialmente sobre o reino do Espírito Santo. Eu pensei que o tema estivesse “entrelaçado” em mim, como dizem no Seminário.


Mas durante toda uma vida ministerial que me levou a todas as partes dos Estados Unidos, e também a muitos países no exterior, descobri que a obra do Espírito Santo me surpreende continuamente. Eu não estou sozinho nisso. Alguns líderes de igrejas parecem temer que o Espírito realize algo que não possamos explicar. Descobri que isso incomoda muitas pessoas... mas admito que isso me dá muita energia. Cheguei à conclusão de que existem dimensões do ministério do Espírito que eu nunca experimentei, e lugares neste estudo sobre os quais conheço muito pouco. Eu estou em um forte processo de aprendizagem. Tenho testemunhado um poder dinâmico na presença dEle, e desejo conhecer mais sobre este poder experimentando-o pessoalmente. Hoje tenho muitas perguntas e um grande interesse em relação a muitas coisas do Espírito sobre as quais pensei que soubesse a resposta. Para ser direto, eu tenho fome dEle. Anseio conhecer a Deus de maneira mais íntima e mais profunda. E sei que não estou sozinho.


 


A Bíblia descreve o mesmo desejo na vida do grande apóstolo Paulo:



Tudo o que eu quero é conhecer a Cristo [me tornar cada vez mais familiarizado com Ele, de forma íntima e profunda, reconhecendo e compreendendo as maravilhas de sua pessoa de forma mais intensa e mais clara] e sentir em mim o poder da sua ressurreição. Quero também tomar parte nos seus sofrimentos e me tornar como ele na sua morte. (Fp 3.10, NTLH) 





Este conhecimento íntimo e este poder prático são obras do Espírito que vive em mim. Eu desejo que minha vida seja enriquecida dentro do círculo do abraço deste Espírito. Eu tenho o desejo genuíno de vivenciar as bênçãos incontáveis da intimidade com o próprio Deus, tornada possível através de seu Espírito.


Eu compreendi que uma linha tênue separa o místico do profundo. Eu não me incomodo com o mistério. Eu sei que nós, como homens e mulheres, somos limitados por tudo o que podemos compreender. Não devemos tentar compreender o inescrutável! Não há nenhuma razão para aumentarmos o mistério adicionando as nossas próprias conjecturas. Mas estou convencido de que quanto mais permitirmos que o “Espírito da verdade” nos guie em toda a verdade (Jo 16.13), mais Ele nos convidará a nos aprofundarmos nestes reinos íntimos e misteriosos. Quanto mais pudermos manter o mundo real em vista, mais nos sentiremos abraçados pela presença reconfortante e tranquilizadora do Espírito. Não há nada a temer.




DESCOBRINDO A IMPORTÂNCIA DO ESPÍRITO SANTO 


Dito isso, eu lhe faço a seguinte pergunta: Ao ler as Escrituras, você já observou quão importante é o papel que o Senhor pretende que o Espírito Santo desempenhe em nossas vidas? Antes de finalizar este capítulo, deixe-me ajudá-lo a enxergar três contribuições do Espírito sem as quais a vida é reduzida à monotonia e à tristeza.


Sua Dinâmica Inigualável Entre Nós 


Pense naquela cena em Jerusalém, poucas horas antes da crucificação. Jesus prometeu que o Espírito viria. Mas quando? Os discípulos provavelmente guardaram esta pergunta em algum lugar no fundo de suas mentes, à medida que o terrível final de semana se desenrolava. O interessante é o seguinte: quando os discípulos viram o Senhor ressuscitado, alguns dias depois, Ele falou sobre isso novamente:



“E, estando com eles, determinou-lhes que não se ausentassem de Jerusalém, mas que esperassem a promessa do Pai, que (disse ele) de mim ouvistes. Porque, na verdade, João batizou com água, mas vós sereis batizados com o Espírito Santo, não muito depois destes dias. Aqueles, pois, que se haviam reunido perguntaram-lhe, dizendo: Senhor, restaurarás tu neste tempo o reino a Israel? E disse-lhes: Não vos pertence saber os tempos ou as estações que o Pai estabeleceu pelo seu próprio poder. Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, que há de vir sobre vós; e ser-me-eis testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judéia e Samaria e até aos confins da terra”. (At 1.4-8) 





Naqueles últimos momentos antes de o Senhor ascender aos céus, a sua mente estava no Espírito. Naturalmente, Ele queria dizer adeus aos seus amigos mais próximos. Ele queria tranquilizá-los e renovar as suas esperanças: “Recebereis a virtude do Espírito Santo, que há de vir sobre vós” (v. 8). Jesus não disse se o Espírito vier, mas que o Espírito viria. E logo na chegada do Espírito, o poder transformaria a vida dos discípulos. Jesus assim prometeu!


 


Jesus não disse que a virtude [o poder] passaria a existir naquele momento, pois o poder sempre foi uma das características de Deus. O poder deu início à criação. O poder abriu o Mar Vermelho. O poder fez emanar água da rocha e descer fogo do céu. Na verdade, este mesmo poder magnífico trouxe Cristo de volta da morte, em sua ressurreição. Mas não eram estas manifestações sobrenaturais que Ele estava prometendo. Os discípulos não criariam mundos, não abririam mares e nem assumiriam o lugar de Deus.


Cristo prometeu dar a eles o poder capacitador que lhes transformariam de dentro para fora. Este era outro tipo de poder, como A. T. Robertson observou corretamente: “Este não era o ‘poder’ no qual eles estavam interessados (organização política e armamentos do império às ordens de Roma)... este novo ‘poder’ (dunamin) os capacitaria (dunamai, que significa estar apto) a propagar o evangelho por todo o mundo”.1 Na prática, Jesus estava dizendo: “Vocês receberão uma nova capacitação, uma nova dinâmica, algo totalmente diferente de qualquer coisa que vocês já tenham experimentado”.


Este poder transformador também incluía uma confiança interior, chegando às vezes ao ponto da invencibilidade, independentemente das adversidades que enfrentassem. F. F. Bruce, em seu esplêndido volume sobre o livro de Atos, afirmou que “eles seriam revestidos de poder celestial — o poder pelo qual os seus milagres eram realizados e as suas pregações se tornavam eficazes. Da mesma maneira que o próprio Jesus havia sido ungido em seu batismo no Espírito Santo e no poder, os seus seguidores seriam igualmente ungidos e capacitados para realizar a sua obra”.2 


O poder (eu prefiro usar o termo dinâmica) que Jesus prometeu aos discípulos diretamente — e a nós indiretamente — é a ajuda e a capacitação incomparáveis do Espírito, que superam, de forma incomensurável, a capacidade humana. Pense nisso! Esta mesma dinâmica reside dentro de cada cristão hoje. Mas para onde ela foi? Por que ela é tão pouco evidente entre nós? O que pode ser feito para que ela entre em ação como antes? Foram estas perguntas que me levaram a escrever este livro.


 


A Vontade Afirmativa dEle para Nós 


Em sua declaração antes de partir, Jesus incluiu uma promessa adicional aos seus discípulos. “Ser-me-eis testemunhas”, disse Ele (v. 8). O Espírito abriria os lábios dos discípulos para que eles pudessem testemunhar consistentemente sobre Jesus. Primeiro em Jerusalém, onde eles estariam quando o Espírito viesse. Em seguida, na Judeia e em Samaria, as regiões próximas à capital. E, no final, “até aos confins da terra” (v. 8). A presença do Espírito os impulsionaria, permitindo que falassem sobre o seu Salvador de forma aberta e corajosa.


Ele ainda deseja fazer isso em nós e através de nós hoje, confirmando a vontade de Deus para você e para mim.


Um olhar rápido sobre o quarto capítulo de Atos revela os resultados dessa dinâmica cheia do Espírito: a perseverança. Pedro e João estiveram pregando nas ruas de Jerusalém, onde mais tarde foram presos, confrontados e ameaçados pelos oficiais. Sem se deixar intimidar pelas ameaças, aqueles dois discípulos enfrentaram os oficiais de igual para igual. A perseverança serena e a coragem notável destes discípulos não passaram despercebidas: “Então, eles, vendo a ousadia de Pedro e João e informados de que eram homens sem letras e indoutos, se maravilharam; e tinham conhecimento de que eles haviam estado com Jesus” (At 4.13).


Por quê? Por que as autoridades religiosas se maravilharam com homens sem letras e indoutos? O que impressionou estas pessoas? A forte determinação dos discípulos. As autoridades devem ter pensado: Esta é uma categoria diferente da humanidade. Eles não são como os soldados com quem lidamos, não são como os políticos e nem como os nossos companheiros oficiais. Estes homens reconheceram abertamente que os discípulos faziam parte do povo de Jesus — eram homens que haviam estado com Jesus. Como eles sabiam disso? Pela dinâmica.


 


Não muito tempo depois, o supremo tribunal judaico chamou os discípulos e lhes disse em termos inequívocos para deixarem de ensinar no nome de Jesus.



“Não vos admoestamos nós expressamente que não ensinásseis nesse nome? E eis que enchestes Jerusalém dessa vossa doutrina e quereis lançar sobre nós o sangue desse homem. Mas Pedro e os apóstolos responderam: Mais importa obedecer a Deus do que aos homens”. (At 5.28,29)





Fica claro que esta é uma dinâmica persistente e invencível. Normalmente, a configuração e o ambiente de um tribunal intimidam as pessoas. Mas não intimidaram estes homens.


Você se lembra de Atos 1.8? “Recebereis a virtude do Espírito Santo”. Vocês serão testemunhas. Vocês terão perseverança para se manterem firmes, independentemente do que aconteça. Agora, este poder que foi prometido aos discípulos está em operação.


Alguns momentos depois, estes mesmos homens capacitados pelo Espírito fizeram um esclarecimento:



“O Deus de nossos pais ressuscitou a Jesus, ao qual vós matastes, suspendendo-o no madeiro. Deus, com a sua destra, o elevou a Príncipe e Salvador, para dar a Israel o arrependimento e remissão dos pecados. E nós somos testemunhas acerca destas palavras, nós e também o Espírito Santo, que Deus deu àqueles que lhe obedecem”. (At 5.30-32) 
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